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ASPECTOS FISICOS - Area: 155 km' (1960); alti­
tude: 818 m; temperaturas médias, em oc, das 
máximas: 20,3; das mínimas : 8,5; precipitação 
pluviométrica: 1 541,5 mm. 

POPULAÇAO - 6 753 habitantes (dados prelimina­
res do Recenseamento Geral de 1960); densida­
de demográfica: 42 habitantes por quilómetro 
quadrado. 

ATIVIDADE PRINCIPAL - Estância Hldromineral. 

ESTABELECIMENTOS BANCAR/OS - 2 agências 
bancárias e 1 da Caixa Económica Federal. 

VEICULOS REGISTRADOS (na Prefeitura Munici­
pal) - 146 automóveis e jipes e 37 caminhões. 

ASPECTOS URBANOS (sede) - 519 ligações elé­
tricas, 152 aparelhos telefónicos, 6 hotéis, 7 pen­
sões e 2 restaurantes. 

ASSIST~NCIA MÉDICA (sede) - 1 pôsto de saúde 
e 1 de puericultura; 5 médicos e 2 dentistas, no 
exercício da profissão; 3 farmácias. 

ASPECTOS CULTURAIS - 16 unidades escolares 
de ensino primário geral; 1 serviço de retrans­
missão de TV; 1 biblioteca e 1 cinema. 

ORÇAMENTO MUNICIPAL DE 1965 (milhões de 
cruzeiros) - receita prevista : 65,0; renda tri­
butária: 30,8; despesa fixada : 65,0. 

REPRESENTAÇAO POUTICA - 11 vereadores em 
exercício. 

Texto de Fernando Pereira Cardim e desenho 
da capa de Carlos Cesar Fernandes de Aguiar, 
ambos da Diretorla de Documentação e Divulgação 
do CNE. 



ASPECTOS HISTORICOS 

DEVE-SE ao acaso a descoberta da primeira fonte de 
água mineral que depois viria a denominar-se 
"Aguas Prata". Em 1876, Rufino Luiz de Castro Ga­
vião, dentista do secretário da Câmara Municipal de 
São João da Boa Vista., numa de suas habituais caça­
das de macucos, pelas matas da fazenda Alegre, de 
propriedade do Coronel Gabriel José Ferreira, deu 
com uma fonte cuja água lhe minorou de pronto as 
suas dôres de estômago. Animais das cercanias a pro­
curavam e lambiam os sais que a água deixava nas 
pedras. Bebendo aquela água, notou que foram de­
saparecendo a azia e o mal-estar após as refeições, 
enquanto aumentava o apetite. Um dia contou o 
fato aos engenheiros da Companhia Mogiana de Es .. 
tradas de Ferro, que ali estavam construindo o ra­
mal inaugurado a 1-X- 1886 -e êstes comprovaram 
a excelência da água. A seu pedido, foi construída 
uma caixa de cimento . 

Morreu o dentista Rufino Gavião e ficou no es­
quecimento a miraculosa água. Ao redor da estação 
da Mogian·a, construída em 1912, edificaram-se al­
gumas casas. No mesmo ano, o cidadão Severino 
Leal, proprietário de casa hoteleira em Cascavel 
(hoje Aguaí), teve, pelo chefe da estação da Mo­
giana, notícia da existência, na estação da Prata, 
da fonte hidromineral. Colhendo-lhe amostra, en­
viou-a a seu i·rmão - Adelino Leal - que, com José 
Frederico Borba, possuía um laboratório de análises 
químicas. Procederam ao exame da mesma, cons­
tatando seu alto grau de mineralização. Nesta época 
os doutores Pedro Cardoso e Luiz Frutuoso Bar­
bosa, da Comissão Geográfica e Geológica, estando 
a serviço do Govêrno do Estado, nas divisas com Mi­
nas Gerais, chegaram atê a Vila de Prata e locali­
zaram a fonte. Formaram êles uma firma comer­
cial com a denominação de Borba Cardoso & Cia., 
fazendo um contrato com o proprietário das terras 
Coronel Gabriel José Ferreira, para, no prazo de ar­
rendamento de vinte e cinco anos, explorarem as 
águas. :tste contrato foi celebrado em 3 de abril de 
1913. Nêle o proprietário das águas recebia a impor­
tância de cinqüenta centavos, por caixa de qu~renta 
e oito meios litrO.s, nos dez primeiros anos da vi­
gência e um cruzeiro por caixa exportada nos quinze 
últimos anos do contrato. 
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A partir de 1912, com a fama das águas, 
surgiram turistas que passaram a exigir a constru­
ção de hotéis, tendo sido edificados .dois: o Hotel 
Glória, inaugurado em 16 de janeiro de 1916, com 
o nome de Hotel Guilherme, e o de propriedade do 
fazendeiro dono das águas - Hotel Prata - êste 
em duas etapas: a primeira em 1914 e a segunda 
em 1918, seguindo-se-lhe depois o Hotel São Paulo, 
inaugurado em 15 de junho de 1921. Estava formada 
a estância de Aguas da Prata. 

Formação Administrativa e Judiciária 

EM 23 de dezembro de 1925 foi promulgada a Lei es­
tadual n.0 2 043, criando o distrito, com sede na po­
voação de Prata, e a denominação de Aguas da 
Prata. Em 26 de março de 1926 o Juiz da Comarca 
de São João da Boa Vista fêz a solene instalação 
do Distrito. A 3 de julho de 1935, - portanto há 
trinta anos - o Governador Armando Sales de Oli­
veira criou a Estância Hidromineral de Prata (De­
creto n.0 7 277), constituída do atual distrito de Paz 
de Aguas da Prata, do Município de São João da 
Boa Vista. Criado o Município, em 17 de dezembro 
de 1935, foi nomeado o primeiro Prefeito, com a de­
nominação de Prefeito Sanitário. Com a modifi­
cação havida na Constituição do Estado de São 
Paulo, passaram os Prefeitos das Estâncias a serem 
eleitos. O primeiro eleito exerceu o seu cargo a 
partir de 25 de janeiro de 1959. 

O Município é composto de 2 distritos: Aguas 
da Prata (sede) e São Roque da Fartura (criado por 
lei qüinqüenal de 1953). 

Vista parcial de Aruas da Prata 



Plsclna da Platina 

EST ÃNCIA HIDROMINERAL 
AGUAS DA PRATA é uma perfeita estância para aquêles 
que aspiram à saúde do corpo e sossêgo de espírito. 
Está entre as principais do País, apresentando con­
dições excepcionais ao grande número de turistas 
que a visitam anualmente. O se.u clima possui ele­
mentos imprescindíveis a uma estação ou a um tra­
tamento hidroterápico. 
Águas Minerais 
As ÁGUAS, minerais que são, não podem ter uso gene­
ralizado, devendo ser individualizado, conforme o 
estado do paciente. Segundo a doença que se deseja 
combater, são as águas bicarbonatadas usadas na 
dosagem de 100 a 250 gramas, em jejum, meia hora 
antes das refeições ou mesmo no curso da digestão. 
Deve haver sempre orientação médica. 

Elas são indicadas, principalmente, nas hiper­
cloridrias e úlceras gástricas, gastrites, gastro-ato­
nias e angiocolites catarrais. Sôbre as funções 
hepáticas são por sinal conhecidas as propriedades 
estimulantes dos alcalinos, tão perfeitamente postas 
à prova em Vichy. São evidentes os resultados no 
artritismo das discrasias ácidas, na diabete, na gôta, 
na obesidade, letíase renal úrica e oxálica e outros 
males do fígado e vesícula. 

Estas águas são também usadas em banhos . A 
ação terapêutica dos banhos dependerá da tempe­
ratura em que são tomados, da radioatividade e da 
excitação clínica dos sais alcalinos neles dissolvidos. 
São indicados nas manifestações artríticas em geral, 
reumatismo. em particular, estados linfáticos, afec­
ções nervosas, especialmente doenças da pele (ulce­
rações cutâneas, varicosas, eczemas, afecções esca­
mosas e vesiculosas da pele). 

Aguas da Prata explora as seguintes fontes : 
Fonte Antiga - Como a mais importante de 

tôdas elas, tanto no valor his­
tórico por ser a primeira, como no. seu valor tera­
pêutico, é denominada a "Vichy Brasileira".· 

A captação foi executada em 1913. No local 
onde a fonte surgia, foram feitas as escavações e 
verificaram a existência de cinco veios, sendo três 
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minerais e dois de água potável. Separados os 
veios, foram encaminhados à "buvette" e também 
conduzidos ao engarrafamento . Análise : sabor al­
calino, inodora, límpida e de côr azulada; ele­
mentos dominantes de classificação: temperatura 
da água.: 22°C; Ph: 7,7; resíduo a 180°C: 1,959400 ; 
alcalinidade em NaHC03: 2,278502 %; radioatividade: 
13,744 U .M.; fonte mineral fria, bicarbonatada só­
dica, sulfatada, litinada, alcalina, hipotônica. 

Fonte Nova - Pertence ao mesmo grupo das 
chamadas "Minerais Prata". 

Descoberta mais tarde, sua captação está a qui­
nhentos metros do engarrafamento, para onde é 
levada por intermédio de canos vidrados. Tem va­
zão elevada, chegando a -quarenta e cinco mil litros 
por vinte e quatro horas . É servida na "buvette", 
no balneário e é exportada. Elementos dominan­
tes de classificação: temperatura: 21oc; Ph: 7,3 ; re­
síduo a 180°C: 0,814030 %; alcalinidade em NaHC03 : 
0,923973%; radioatividade : 21,08274 U.M.; fonte bi­
carbonatada sódica, linitinada, alcalina, radioativa 
hipotônica. 

Fonte Ativa - Terceira e última do grupo das 
"Minerais Prata", com as mes­

mas características das anteriores, esta fonte tem 
sua nascente nas proximidades da "buvette". Ele­
mentos dominantes de classificação: temperatura : 
22°C ; Ph: 7,7; alcalinidade em NaHC03 : 1,672252 %; 
radioatividade : 18,4858; resíduo a 180°C: 1,45800%. 

Fonte Paiol - Sua exploração é decorrente do 
grande interêsse despertado na 

região quando foi descoberta a fonte Antiga. Está 
situada a três quilómetros da sede do Município. 
Estêve por muito tempo abandonada, até quando 
novos proprietários instalaram pavilhões para engar­
rafamento e pelo Instituto Geográfico e Geológico 
foram feitas diversas perfurações. Hoje é a água 
de maior vasão. Pertence ao grupo económico que 
explora as águas "Prata", isto é, a Companhia Dis­
tribuidora de Aguas Minerais <CADIMA). Análi­
se: sabor alcalino, inodora, límpida e de côr azu­
lada em quantidade. Propriedades físico-químicas: 
Ph: 8,5; radioatlvldade de 5,0 Unidades Maches. 
Fonte alcalino.-blcarbonatada, radioativa na fonte. 

Fonte Platina - Situa-se a cinco quilómetros 
da sede do Município, em re­

gião fora de perigo de qualquer inundação, recanto 
pitoresco, formando antes das casas de engarrafa­
mento uma imponente cascata, que é represada, 
originando esplêndida piscina. 

Foi constatada em suas águas a presença de 
molibdênio, elemento inédito na composição das 
águas minerais, sendo que a propriedade de tal 

6 - ÁGUAS DA PRATA 



elemento químico é a de reter, numa afinidade 
peculia·r, dez por cento de carbonio. Análise: sabor 
alcalino, inodora, límpida e azulada em quantidade. 
Elementos dominantes de classificação: tempera­
tura da água: 24°C; Ph: 8,2; resíduo a 180°C: 
0,6755%; alcalinidade em NaHC03: 0,502189%; ra­
dioatlvidade: 6,73 Unidades Maches. 

Aguas Radioativas 

UMA das propriedades das emanações radioativas é 
a de atravessar corpos opacos à maneira dos cha­
mados raios X. A emanação é o determinante ha­
bitual da radioatividade hidromineral. 

Em Aguas da Prata estão 7 fontes hidrominerais 
radiootivas, das 20 existentes em todo o Estado de 
São Paulo. São elas: Vllela, Nova, Ativa, Bandeira, 
Antiga, Cascatinha e Platina. 

São divididas em 3 categorias: a) fortemente 
radioativas, com mais de 50 Unidades Maches; 
b) radioativas com 10 a 50 Unidades Maches; e 
c) fracamente radioativas, com menos de 5 Unida­
des Maches. 

Cascatinha e Platina são fracamente radioati­
vas; Nova, Ativa, Bandeira e Antiga são radioati­
vas médias; e Vilela é fortemente radioatlva. 

Fonte Vilela - Emerge do alto da mata que 
cerca parte da cidade, mais ou 

menos a mil metros de altitude. Está situada em 
terreno alcalino, de difícil acesso. Pelo seu elevado 
número de Unidades Maches, essa água se coloca 
em primeiro lugar como água radioatlva da Amé­
rica do Sul. É servida na "buvette" do parque da 
mata. Análise: sabor agradável, inodora, limpida e 
azulada. Propriedades físicas: temperatura: 19,5°C; 
pêso específico a 25°C: 1,0001; ponto crioscópico: 
0,05; propriedades tisico-químicas: Ph: 5,00; ra­
dioatlvidade a 678 e 18°C: 91,6256. Após três ho­
ras: 89,3843 Unidades Maches. A emanação de 
desintegração é constituída de radônlo, que, com a 
devida correção de Duane, é igual a 89,3847 Unida­
des Maches. Fonte oligometálica fria, fortemente 
radloativa, hipotônica. 

Ação e indicações terapêuticas - Alguns efei­
tos de con­

siderável importância são dados à radioatlvidade 
das águas. 

É conhecida a radioatividade das águas ·.mine­
rais como estimulante da atividade celular em ge­
ral, especialmente no metabolismo do ácido úrico, 
diminuindo a percentagem desta ureíde no sangue 
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e aumentando a sua eliminação urmana. Sob êste 
ponto de vista são elas indicadas contra a gôta, reu­
matismo, litíase úrica, etc. São ldicadas, ainda, na 
ação sedativa do sistema nervcso em geral, parti­
cularmente do simpático, máxime nos casos de su­
per excitação funcional de origem patológica; como 
estimulante das glândulas endócrinas; como rege­
neradoras e cicatrizantes; de ação hiperglobulizan­
te e leucopênica; e aconselhadas nos casos de hi­
pertensão arterial. 

ASPECTOS FISICOS 

O MUNICÍPIO de Aguas da Prata está localizado em 
zona fisiográfica denominada de São José do Rio 
Pardo e ocupa área de 155 km'. 

1 - Agua Prata: engarrafamento e balneário. 2 - Buvettc 
da A~a Prata. 3 - Fonte do Boi. 4 - Fonte Vilela. 5 -
Paiol. 6 - Fonte Platina. 1 - Cascata Platina. li - Cas­
catinha. 9 - La&"o artificiai. 10 - Igreja Matriz. 11 - Fon­
te Luminosa. 12 - Cristo Redentor. 13 - Bosque e Parque 
Infantil. 14 - Piscina muniefpal. 15 - Estrada para Po­
ços de Caldas. 16 - Saida para São João de Boa Vista-São 
Paulo. 11 - Piscina natural. 18 - Hotel São Paulo. 19 - Ho­
tel Prata. 20 - Hotel Santlsta. 21 - Hotel Ideal. 22 - Ar­
pallce Hotel. 23 ·- Hotel Glória. 24- Estação da C .M.E .F. 
25 - Rio Quartel. 26 - Rio das Pedras. 27 - Rio da Prata. 
28 - Praça de Esportes. 29 - Reserva Florestal do Estado. 

30 - Gruta N. S. de Lourdes. 
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A cidade dista, em 
linha reta, 184 km da 
Capital do Estado, ru­
mo NNO, e tem as 
seguintes coordenadas 
geográficas: 200 56' 00" 
de latitude sul e 46° 
46' 00" de longitude 
w.or. 

Todos os rios ou ri­
beirões que existem no 
Município, excetuando­
-se o da Fartura, pas­
sam pela cidade. São 
êles: Fartura (já cita­
do), Quartel (o princi­
pal) , das Pedras e 
Prata. 

Formando o vale Gruta de N. s.• de Lourdes 
de seus ribeirões, temos padroeira de Acuas da Prata 
várias serras com as 
denominações de Ca-
choeira, Fartura ou 
Mirante, Paiol, Quartel e Caracol. Os pontos 
mais elevados são os picos do Mirante (na serra da 
Fartura}, com 1637 metros, e o do Gavião (na serra 
do Caracol), com 1 450 metros de altura. 

Aguas da Prata, a 818 metros de altitude, goza 
de clima saudável e constante. A temperatura 
anual é, em média, de 20,3°C e a diferença, entre 
as médias termométricas, de janeiro a julho, é de 
5,3oo apenas. Durante o inverno a temperatura varia 
em média de 5 a 12°, sendo bem sêco, com a taxa 
de umidade relativa de 68% em setembro e 77% 
em janeiro. Durante os meses de junho a agôsto, 
o clima é agradável e saudável, com 62% de umi­
dade. A precipitação pluviométrica, em 1964, alcan­
çou 1 541,5 mm. 

ASPECTOS DEMOGRAFICOS . 

Os RESULTADOS preliminares do Censo Demográfico 
de 1960 apresentavam uma população de 6 753 ha­
bitantes, tendo-se verificado um acréscimo de 14,8% 
sôbre os existentes em 1950. A população urbana e 
suburbana passou de 1 376 para 2 294 em 1960 e a 
rural, de 4 506 para 4 459. A aglomeração rural é a 
maior do Município (66,0%). A densidade demo­
gráfica era de 42 habitantes por quilómetro qua­
drado. 

No distrito-sede estavam 4 741 pessoas e no de 
São Roque da Fartura, 2 012. 

A população da cidade cresceu 50,3%, passando 
a 1 807 habitantes, no último intervalo censitário, 
e a vila de São Roque da Fartura, de 9%, passan­
do a 487. 

ÁGUAS DA PRATA -- 9 



Foram contados 950 domicílios no distrito-sede 
e 400 no de São Roque da Fartura. 

Fonte local estimou em 7 000 habitantes a po­
pulação municipal, em 31 de dezembro de 1963, e 
em 2 000, a da cidade. 

ATIVIDADES ECONOMICAS 

A PRINCIPAL atividade econômica de águas da 
Prata é a extração mineral (água mineral) , seguida 
das culturas agrícolas (batata-inglêsa e café, prin­
cipalmente) . 

Censo Agt·ícola 

Os RESULTADOS preliminares do Censo Agrícola de 
1960 revelaram a existência de 168 estabelecimentos 
022 no censo de 1950), cobrindo 11 545 ha de área, 
dos quais 2 950 se destinavam às lavouras (2 706 em 
1950) o 

Segundo o tamanho, êstes estabelecimentos as­
sim eram distribuídos: 43 com menos de 10 ha, 
cada um; 109, de 10 a menos de 100 ha; 15, de 100 
a menos de 1 000; e 1 de 1 000 a menos de 10 000 ha. 

O pessoal ocupado nestes misteres montava a 
1 203 pessoas. Eram utilizados 6 tratores e 187 
arados. 

Havia criação de bovinos em 99 estabelecimen­
tos: 94 com menos de 100 cabeças, cada um; 4, 
de 100 a menos de 500; e 1, com 714 bovinos. 

Produção Agrícola 

A AGRICULTURA, em 1963, rendeu 382,9 milhÕes de 
cruzeiros. A área cultivada alcançou · 3 877 ha. 

O principal produto foi a batata-inglêsa com 
9 408 toneladas, 67,7% do valor to.tal da produção 
e 1300 ha cultivados. Seguem-lhe, bem distancia­
dos, o café, com 735 t, 7,7% do valor e 960 ha; o 
milho, com 1 392 t, 6,1% do valor e 850 ha; o feijão, 
com 314 t, 5,7% do valor e 535 ha; o arroz, com 
346 t, 5,3% do valor e 160 ha; e o tomate, com 
320 t, 5,0% do valor e 20 ha. 

Os 2,5% restantes para completarem o valor to­
tal foram cobertos pela banana, cebola, laranja, uva, 
manga, tangerina, figo, abacate, limão e pêra. 
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Piscina do Boi (pública) 

Pecuária 

O GADO existente, em 1963, totalizava 9 068 cabeças, 
no valor de 158,6 milhões de cruzeiros. 

Os bovinos contribuíram com 58,3% para o va­
lor total e com 3 700 cabeças para o rebanho; os 
suínos, com 25,2% do valor e 4 000 cabeças; os eqüi­
nos, com 10,2% do valor e 650 cabeças; e os muares, 
com 4,7% do valor e 300 cabeças. Completavam a po­
pulação pecuária 300 caprinos, 100 ovinos e 18 asi­
ninos. 

A produção de leite foi de 800 mil litros, no valor 
de 40,0 milhões . 

O plantel avícola compunha-se de 10 870 gali­
náceos (20 perus) e 150 palmípedes, valendo 6,8 
milhões. 

A produção de ovos totalizou 17 mil e duzentas 
dúzias, no valor de 3,4 milhões de cruzeiros. 

Censo Industrial 

os RESULTADOs do Censo Industrial de 1960 revela­
ram a existência de 10 estabelecimentos em Aguas 
da Prata . O valor de sua produção totalizou 
39,9 milhões de cruzeiros, sendo de 26,5 milhões o 
da transformação industrial. Foram ocupados, em 
média mensal, 89 operários e utilizados 100 cv de 
fôrça motriz. 

O principal gênero de indústria era o de bebi­
das, com 3 estabelecimentos, 71 operários ocupados, 
em média mensal, e 88,7% do valor total da pro­
dução; em seguida vinham o de produtos alimenta­
res, com 3 estabelecimentos, 5 operários em média 
mensal e 5,2% do valor da produção. Existiam, ain­
da, 1 estabelecimento de indústria extrativa de pro­
dução minerais, 1 de madeira e 2 de vestuário, cal­
çado e artefatos de tecidos. 
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Indústria 

ÁGUAS DA PRATA possui 6 estabelecimentos destinados 
à produção e exportação de águas minerais, mine­
ração de bauxita, laticínios e doces, com 75 operá­
rios. O valor da produção ascendeu a 157 ,O milhões 
de cruzeiros. Há, ainda, 9 outros estabelecimentos. 

Extrativa Mineral 
EM 1963 foram extraídas 90 t de zircônio, valendo 
720 milhares de cruzeiros. 

Agua Mineral 

ÁGUAS DA PRATA produziu, em 1963, 3 milhões e 377 
mil litros de água mineral, no valor de 80,9 milhões 
de cruzeiros. 

A bate de Reses 

FoRAM abatidas 121 cabeças de bovinos e 206 de 
suínos, em 1962, resultando 37,0 toneladas de pro­
dutos de matadouro, no valor de 6,4 milhões de 
cruzeiros. 

A carne verde de bovino contribuiu com 61,1% 
para o valor total e produziu 20,0 t; a de suíno, 
com 20,8% do valor e 6,9 t; e o toucinho fresco, 
17,9% do valor e 8,6 t . Foram, ainda, produzidos 
1,4 t de couro sêco de bovino e 50 quilos de couro 
verde de bovino. 

Comércio e Bancos 

ÁGUAS DA PRATA conta com os serviços de 28 estabe­
lecimentos de comércio varejista, de 2 agências ban­
cárias e uma da Caixa Econômica Federal. 

Os saldos das principais contas, em 31 de de­
zembro de 1963, eram (em milhões de cruzeiros) : 
caixa em moeda corrente, 5,8; títulos descontados, 
117,6; depósitos à vista e a curto prazo; 148,1; e 
depósitos a prazo, 12,9. 

As agências bancárias acima referidas são do 
Banco Federal de Crédito e do Mercantil de São 
Paulo. 

Alojamento e Alimentação 

Possui Aguas da Prata 6 hotéis e 7 pensões, com 
capacidade total para 809 hóspedes, e 2 restau-
rantes. -

Os hotéis, com 151 apartamentos e 262 quartos, 
oferecem todo o conforto, sendo que um dêles possui 
também piscina . 
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Transportes 

ÁGUAS DA PRATA dispõe dos serviços da Companhia 
Mogiana de Estradas de Ferro e de diversas emprêsas 
de ônibus que mantêm linhas para São Paulo <ôni­
bus de 2 em 2 horas),. Campinas, Mogi-Mirim, Mo­
gi-Guaçu, São João da Boa Vista, Poços de Caldas, 
Vargem Grande do Sul, Casa Branca, Palmeirim, 
Pôrto Ferreira, Ribeirão Prêto, etc. 

Além da estação de Aguas da Prata, a ferrovia 
tem a de Cascata e a parada de Tajá, em seu ter­
ritório municipal. 

Leva-se, em média; 10 minutos de ônibus, ou 
20 minutos de trem, até São João da Boa Vista; 
48 minutos de ônibus, até São Sebastião da Grama, 
via São João da Boa Vista e Vargem Grande do 
Sul ; 57 minutos, de ônibus, até Vargem Grande do 
Sul; 37 minutos, de ônibus, em estrada estadual e 
municipal, até a vila de São Roque da Fartura. 

A ligação com São Paulo pode ser feita por fer­
rovia. em 5 horas e 57 minutos, via Campinas; ou 
por rodovia estadual, de ônibus, em 3 horas e 49 
minutos. Para Brasília, DF, gasta-se 16 horas e 
52 minutos, pela rodovia Anhanguera e estrada fe­
deral, via Uberaba (MG) e Goiânia (GQ). 

li O OOVHI f'/11'/lfE/frf~Pn -
/'iQOQV'I'N /'ti/(I'IR,Y~IfrE -

FUUUJ I' III -+4+1 , 

Na Prefeitura Municipal estão licenciados cêrca 
de 146 automóveis e jipes e 37 caminhões. 
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C otntmicações 

ÁGUAS DA PRATA é servida pela Companhia · Tele­
fônica Brasileira, que mantém 152 aparelhos ligados 
e 4 circuitos para o serviço interurbano. 

O telégrafo é da Companhia Mogiana de Estra­
das de Ferro. 

ASPECTOS SOCIAIS 

A ciDADE está situada no alargamento do rio Quar­
tel, em região acidentada, circundada de monta­
nhas . É completamente varrida pelos ventos secos 
e quentes do norte, o que lhe assegura clima sau­
dável, com muitos dias claros e noites belissimas. 
Tem 42 ruas (7 pavimentadas), 3 praças e 3 ave­
nidas. 

O serviço de abastecimento de água atende a 
482 ligações domiciliares e o de esgotos sanitários, 
com rêde em tôdas as vias públicas, a 322 prédios. 

O serviço de iluminação pública abrange 40 lo­
gradouros, existindo 505 ligações domiciliares e 14 
para fôrça. A tensão primária é de 8 000 volts e a 
secundária de 220. 

Assistência Médico-Sanitát"ia 

A POPULAÇÃO de Aguas da Prata conta com um 
Pôsto de Puericultura e outro de Assistência mé­
dico-sanitária, e com 5 médicos, 2 dentistas e 3 far­
mácias. 

A assistência hospitalar é prestada pelo hospital 
de São João da Boa Vista, distante 10 km de Aguas 
da Prata. 

ASPECTOS CULTURAIS 

Ensino 

O ENSINO primário é ministrado através do Grupo 
Escolar da sede, com amplo prédio. Em todo o Mu­
nicípio existem 16 unidades escolares, com 30 pro­
fessôres e 739 alunos matriculados, no início do ano 
letivo de 1965. 

Cultura 

A PREFEITURA Municipal mantém um serviço de re­
transmissão de televisão para o atendimento de um 
canal; e uma biblioteca pública - Gustavo Corção 
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Fonte sonoro-luminosa de Aguas da Prata 

- com cêrca de 3 500 volumes, sendo parte do acer­
vo destinada a circulação. Há 1 cinema com capaci­
dade para 292 espectadores. 

Nos últimos dois anos, Aguas da Prata vem sen­
do palco de inúmeras reuniões e congressos cientí­
ficos de âmbito nacional e regional. No setor espor­
tivo, a cidade vem, dia a dia, sendo cada vez mais 
procurada por esportistas. Destacam-se a Asso­
ciação Atlética Aguas da Prata, Clube Atlético Prata 
e Fazenda Bela Vista Futebol Clube. 

A festa principal da cidade, de sentido -religioso, 
é celebrada no dia 11 de fevereiro, dia consagrado 
a N. s.a de Lourdes, padroeira local. No âmbito 
cívico, é o dia 3 de julho, quando se festeja a criação 
do Município, que está agora completando os seus 
30 anos. 

Atrações T ud sticas 

DISPÕE a Estância de Aguas da Prata de um grande 
número de locais aprazíveis e pitorescos que cons­
tituem atração para os turistas. Entre êles ressal­
tam-se : 

Cascatinha - Formada pelo rio das Pedras, a 
dois qullômetros da cidade, na estrada que deman­
da a Poços de Caldas. Situa-se no meio da floresta, 
constituindo um dos passeios mais atrativos e pro-

• curados pelos veranistas. Suas águas sempre límpi­
das nos mostram um eterno lençol de água, a cair 
de alguns metros de altura, num lago natural que 
serve como piscina. 

Fonte Platina - A cinco quilômetros da Es­
tância, possuindo engarrafamento das águas do mes­
mo nome, ornamenta-lhe o cenário natural uma lin­
da cascata, cujas águas foram represadas, consti­
tuindo piscina muito apreciada pelos banhistas. Tal 
recanto foi longamente descrito pelo eminente hi­
drologista Mário Mourão em sua obra "Tratamento 
hidromineral das moléstias do fígado". 
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Pedra do Boi- Situada a quinhentos metros da 
cidade, entre as nascentes da fonte Antiga e Nova. 
Trata-se de uma grande rocha que, colocada em po.­
sição vertical, melo inclinada, dá-nos a impressão 
de vir a qualquer momento a cair. De sua base brota 
uma fonte muito límpida, de agradável paladar, ra­
dioatlva, com emanações de 15 unidades "Maches". 

Bosque- A cidade conta com uma montanha 
coberta de mata que se estende por 23 alqueires. Com 
a existência de afloramentos de urânio, as águas 
são altamente radioativas, com a proporção de 89 
Unidades Maches. São captadas e servidas no 
bosque, ao lado da estrada que demanda a Poços de 
Caldas. Neste lugar construir-se-á um emanatório 
que muito beneficiará os turistas. 

Piscina do Boi- Tràta-se de um represamento 
do rio da Prata, localizada na Vila dos Três Irmãos. 
É ponto de grande atração turística, mormente na 
época do verão, quando é multo procurada pelos 
veranistas. 

Fonte luminosa - Instalada na Praça das Ban­
deiras, a fonte sonoro-luminosa constitui também 
um dos grandes pontos de atração, tendo em vista 
o espetáculo da evolução das águas em sincronia 
com a música, com cêrca de cento e quarenta e 
nove diferentes apresentações. 

Praça de esportes - Com os diversos campos 
destinados à prática de esportes, construída em ter­
reno acidentado, cuja variação altimétríca oscila 
entre 840 a 868 metros, apresenta em sua última 
quadra, destinada ao vollbol, magnifico panorama 
de Aguas da Prata e de São João da Boa Vista. 
Nela se localizam as duas piscinas, sendo uma semi­
olímpica e outra infantil. A primeira, é dotada de 
llumina.ção subaquática. 

Lago - Em área de 123 mil metros quadrados, 
nas cercanias da "Cascatinha", a Prefeitura Muni­
cipal constrói um lago, com perímetro de 48 mil 
metros quadrados de inundação, que se destina ao 
turismo. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLITICOS 

AGuAs DA PRATA possui serviço policial composto de 
10 elementos, dirigido por um delegado de carreira. 
Estão instaladas uma coletoria federal e outra esta­
dual, a Agência dos Correios e a Agência Municipal 
de Estatística, órgão de coleta do IBGE. A primeiro 
de janeiro do corrente ano, foi instalada a Sub-pre­
feitura de São Roque da Fartura, criada em 1963. 
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Finanças Públicas 

A UNIÃo arrecadou 19,5 milhões de cruzeiros, em 
1964, e o Estado, 41,0 milhões, no Município. 

A Prefeitura, naquele ano, arrecadou 46,3 mi­
lhões de cruzeiros e a despesa subiu a 52,8 milhões. 

O orçamento municipal para 1965 previa re­
ceita de 65,0 mllhões de cruzeiros (sendo de 30,8 mi­
lhões a renda tributária) e fixava igual despesa. 
~ste orçamento é o de 1964, prorrogado. · 

Representação Política 

A CÂMARA de Vereadores de Aguas da Prata é com­
posta de 11 edis. 

Para as eleições de 7 de outubro de 1962 esta­
vam inscritos 1 828 eleitores. 
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FONTES 

As INFORMAÇÕES divulgadas neste trabalho foram, na 
sua maioria, fornecidas, pelo Agente Municipal de 
Estatística de Aguas da Prata, William Plácido, e 
pelo Prefeito Municipal , Wolgran Junqueira Ferreira. 

Utilizados, também, dados dos arquivos de do­
cumentação municipal, da Diretoria de Documen­
tação e Divulgação (Secretaria-Geral do CNE) , e de 
diversos órgãos do sistema estatístico brasileiro. 
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ESTA publicação faz parte da série de mono­
grafias municipais organizada pela Diretoria dt 
Documentação e Divulgação do Conselho Nacional 
de Estatfstica. A nota introdutória, sôbre aspec­
tos da evolução histórica, corresponde a uma 
tentativa no sentido de sintetizar, com adequada 
sistematização, elementos esparsos em diferente! 
documentos. Ocorrem, em alguns casos, divergên­
cias de opinião, comuns em assuntos dessa natureza, 
não sendo raros os equívocos e erros nas próprúu 
fontes de pesquisa. Por isso, o CNE acolheria com 
o maior inter~sse qualquer colaboração, especial­
mente de historiadores . e geógrafos. 



IBGE - CONSELHO NACIONAL DS BSTAT18TICA 

Presidente: Gen. Aplnaldo los6 Senna Campot 

Secret:l.rlo-Geral : Sebastlão Aguiar Ayres 

COLBÇ.&O DE MONOGRAFIAS 

(C.• s~rte) 

300 - Sio Mateus, ES. 301 - Videira, SC. 302 - Plrassunun­
ga, SP. 303 - Lençóis Paulista, SP. 30C - Atlbala, SP. lOS -
Aguas da Prata, SP. 

Àcabou-se de imprimir, no Serviço Gráfico do 
IBGE, aos trinta dias do mês de junho de mil no­
vecentos e sessenta e cinco, 29.0 da criação do Ins­
tituto e 400.0 da fundação da Cidade do Rio de Ja­
neiro. 


